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1. Introdução 

Esta unidade curricular visa facultar aos alunos os instrumentos conceptuais que os habilitem a 
compreender a importância dos ambientes não formais de aprendizagem, como sendo os 
ambientes primários da interação social, da qual o desenvolvimento cultural e cognitivo é 
consequência. 

2. Objectivos 
 

Uma vez que o público-alvo desta Unidade Curricular – Ambientes não formais de 
aprendizagem - é constituído por professores, educadores sociais, gestores educacionais e 
outros profissionais interessados no aprofundamento de questões de educação, esta unidade 
curricular pretende facultar-lhes as competências necessárias para: 
 
1. Compreender as diferenças entre ambientes não formais e formais de aprendizagem; 
2. Compreender a natureza da aprendizagem informal; 
3. Compreender a aprendizagem como um fenómeno cultural; 
4. Compreender as relações entre aprendizagem, autonomia e empoderamento; 
5. Compreender o conceito de aprendizagem situada; 
6. Compreender o conceito de aprendizagem ao longo da vida; 
7. Identificar e descrever ambientes não formais e o seu potencial de promoção da 
aprendizagem; 
8. Relacionar os conceitos de aprendizagem informal e de educação permanente; 
9. Relacionar os conceitos de aprendizagem informal e de educação informal; 
10. Perspetivar os ambientes não formais como inspiradores do redesenho dos ambientes 
formais. 

 

3. Programa 

Em consonância com os objectivos mencionados, a disciplina organiza-se em redor dos seguintes 
conteúdos: 

 
Ambientes sociais de aprendizagem; 
Aprendizagem informal; 
Fundamentos culturais da aprendizagem; 
A aprendizagem como fenómeno secundário da interação social; 
Aprendizagem autónoma e empoderamento do aprendiz; 
Aprendizagem situada, na perspetiva de Lave e Wenger; 
Aprendizagem ao longo da vida (lifelong learning); 
Ambientes não formais de aprendizagem: família, associações culturais e/ou desportivas;  

ONG; organizações de voluntariado, etc.; 
Os ambientes não formais como inspiradores dos ambientes formais de aprendizagem; 
Ambientes de aprendizagem informais e educação permanente (relatório Faure); 
Educação formal e não formal. 

      

4. Metodologia 



Nesta disciplina privilegia-se o debate, a participação, a intervenção e a interacção durante e 
após as aulas.  

5. Avaliação 

A avaliação dos mestrandos incidirá sobre dois momentos : 1) a elaboração de um trabalho 
escrito com um formato de artigo académico 2) respectiva apresentação oral.  

A temática, seleccionada pelo aluno, versará obrigatoriamente o aprofundamento de um 
conteúdo programático e terá em conta a sua qualidade em termos escritos (14 valores) e na 
apresentação oral (6 valores). 

As ponderações serão as seguintes: 

Trabalho escrito: 
1. Correção ortográfica e sintática (3 valores); 
2. Aprofundamento teórico demonstrativo de leitura de textos originais (4 valores); 
3. Capacidade de argumentação fundamentada (3 valores); 
4. Estilo académico de artigo formal (4 valores). 

 
Apresentação oral: 

1. Rigor e clareza (3 valores) 
2. Originalidade (3 valores) 
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